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“Todos aqueles a quem pouco interessa a poli- 
tica “quecede-lhes muita Vez, até nos casos que 
nao "andam debatidos em artigos de fundo e 
MS coubam vs governos, não ver senfo certos 
a nd as riquezas Numanas se re- 
velam ambições de riqueza ou poderio ridculos 
de “puidades, Discussões em que muitos se in- 
eis nos despertam, com um 
dererente encolher d'hombros, um sorriso iro- 


Mas na sessão de abertura das córies, 
uma das mais importantes questões há 
de ser debatida, não podia ninguem olhar a sam- 
gue irio para 0 presidente do Conselho, ali tão 
Sheio de responanbilidades « talvez com seu co- 
ração muito longe donde lhe mandava o dever 
ef seu espirito. 

“A galeisshaviam.se enchido de espectadores 
curipios. O ar José Luciano de Castro tinha de 
explicar a ultima crie, &, quando se ergueu no seu 
loga pedido a palavra Spronimaratae See 
os pares do reino é antigos deputados que assis- 

o d sessão, já sabendo de ante-mão que ficaria 
memorável 

Logo pediram tambem a palavra, asim que o 

mo se referiu és divergencias que 
entre o governo e alguns membros da 
commissão de fazenda, os srs Jofio Pinto dos 


Santos é Queiroz Ribeiro. À curiosidade 
cendo, Todos sabiam que estes dois deputados. 
riam atacar violentamente o governo, 

Ta chegar finalmente o momento que todos es- 
perasam mais do que curiostmente e que muto 
ora atrasado pelas propostas dele lidas pelo sr, 
ministro de fazenda e a que à camara, anciosa 
pelo debate sobre a crise, não prestou atenção 
alguma. à 

O sr. José Luciano disse os motivos da cri 
elogiou o sr. Montenegro, suecessor do sr. ALL 
poim ma 

córtes pela neces 
excitação de certos animos, 

Não conseguiu talvez seus fins. O sr, Josi 
dos Santos, um dos mais antigos e melhor 
lamentares das córtes portuguezas, contou o que 
se passára na commissão de fazenda e, causando 
suma palavras na camara a maior impressão, de- 
clarou que o contracto dos tabucos envolvia o 
pogamento da divida a Reillac, ' 

Respondeu lhe o ar. presidente do Conselho di- 
zendo que se ha dinheiro para Reilha não 0 paga 
o governo, não sai nblicos. 

presidente da” “alho Gomes, tendo. 
aberto inscripção especial sobre o incidente da 
crise e suas Origens inscreveram-se contra quinze 
srs. depurados de todas ns politicas que a 
representantes e apenas dois a finor, 08 8 
tonio Cabral e Oliveira Matos. 


ta da juniç, e explico o adiamento 


e deixar ne 


ão ter- 


entre o sr, ministro da fazenda e seu antigo se- 
cretario, sr, Queiroz Ribeiro, de tal ordem qua. 
Bastará dizer à orera por quê terminou, pedi 
os Espregueira desculpa a seu partido por h 
ver escolhido aquelle secretario. A. 
Vê-se como estiveram accesas ns paixões Cumo 
o tempo, em vez de serenal-as, como dizia esperar 
o sr, José Luciano, talvez lhes vieste dando, dia a. 
dia, combustivel 
Nem tudo são rosas na política, 
o mais poderoso chamariz dos ambiciosos, Alguns, 
apenas ahidos das escolas, é pela politica que log 
sonham fazer seu caminho, subir ao poder, gosar- 
Jhe das honras. Niniguem prevê que amarguras ha 
ds encontrar digam os Velhos que por á and 
se nas poucas horas de satsução que na carrera 
selhes depararam, acharam compensação, pequena. 
que fosse aos disabores. Consutemçae velhos 
para maior resposta, mas quantos dos 
nal dinda tentados 68 


rimeiros passos! 
Peba 6 Ee iooé Litano da Cattro, prata 
mente, deveriam de ter sido dolorosas aquelas 
oras oe que Vão atacado o "80, o por atigos 
pridarios, quando decerto seu toração estiva 
esse teripo Junto de eu findo a capiie À 
Sorte [o che para com elle most occasião 
debate havia dé darse e os opposisionistas has 
viam de cumprir seu dever 
"Uia hora ts de inda asso memo, 
alicia, apis prolongada doença o ar comelhir 
Francisca” de Castro Mattoso, Juiz do Supremo 
Teias de Justiça, par do rtno, antigo dept 
raios O cadaver Jol transportado para Aveiro, 
onde sr; Matioso era extiadsimo. — 

Ei ta com certeza, uma viste coincide 
go emeatos engracado 
pie Jo Con e 


O OCCIDENTE 


ca, seriam d'aquelles que deixam no coração. 
feridas que anos & annas não podem sata. 

“Tasmbêm os contrários ao governo nesta cele: 
re questão dos Tabacos sofreram no mesmo dia 
uma dos malores. perdas. que mais deviam de 
iemer é dr 

inesperadamente, sem que o proprio jornal À 
Novidades houvesse dado qualquer nobcia que 
puxe de sobreaviso os amigos é admiradores de 
jea Fedaior principal, algo em sua cus do 
Luso, o conselheiro Emygdio Navarro, que foi dos 
“maiotes no pequenino grupo dos grandes forna- 
listas portuguções. 

Desde ha: muito, ainda quando precisava do 
maior descanço, à Vezes a paixão polia trazia-o 
novamente à Eampo, e aínda ha bém pouco, esta 
questão dos abacos, unsartigos violentisvimos no 
Jornal que dicigia, foram, senão applaudidos, pelo 


menos Udmirados por quantos da ram, into era 
soberba eua forma, aid que versao, ão ver 
aguia sua. hoguagém, 

Emyjgdio Navarto foi das grandes inteligências 
portvfezas. nos tempos modernos. For ministro 
die Estado « a el se devem as excolas industrias 


á por issa a con-| 


guns dos homens de maior renome na política 
Portgueza, 

E? no méz de agosto, quando os calores mais 
intensos costunium começar, que as cortes se reu- 
niram novamente, dizem alguns que para breve. 
serem dissolvidas, contando outros com 
são immediata do grande numero de projectos. 

jue vio ser apresentados, de grande importancia. 


alguns, 

“Não fra isto, O mez correria sem que outro 
assumpto houvesse que pudesse tornao lem- 
brado, assim que elle desapparecesse nas treva 
do tempo, Nem um pontinho luminoso levaria. 
comigo por onde, certa distancia, 0 pudessemos 
ainda distinguir entre os seus companheiros de 
outros annos. 

As distrações em Lish 

que os, festivaes da Es 
tros estão todos fechados 
atrahe curiosos. 
Nas. praias, sim, 08 clubs enchem-se todas as 
notes umas sslas dança-se e nas outras, ape- 
sar dos avisos do sr. juiz Veiga, joga-se 6 monte. 
“a roleta, no om dos sextetos, a celebrar namô- 
ros € carâmbolinos. 

Lisboa está quasi deserta de todo, e á tarde, 
tendo já havido algumas que lembram a appro- 
ximação do outomno, o Chiado, o Rocio, à rua 
do Ouro, parecem serenus cidades da província, 
tal seria sua quietação, é não fosse O telintar 
constante das campalnhas dos elect 

Eli 4º. D, Carlos, que veio do Algarve no 
syacht real D. Amelta, partiu para Cintra, espe- 
Tando a chegada da familia real, que esteve no 
Bussaco, acompanhada pelo duque de Montpen- 
aier é a princesa Luixa de Orleans. 

'O verão em Lisboa corre serenamente. Alguns 
aproveitam bem, em estudos de que muito hua 
esperar, porque aécende sentimentos que se iam 
apagando, É! aueim, que ws vistas ultimamente 
feitas ás ruinas do Carmo, depois da conferencia 
do sr. Agostinho Fortes, talvez ajudem a evitar 
a continuação dos sacrilégios ali commettidos e 
a vergonha de passarmos 05 olhos dos estran- 
firos como um povo completamente esquecido 

e suas glorias, O que é o mesmo que dizer indie 
ano d'elias. 


são quasi nullas. 
ram, Os thea- 
só a feira de Belem 


João va Camara. 


EMYGDIO NAVARRO 


No Busto, que ala tanto amava, porque 
PAN pis que E qe po À 
grandeza, no dia 16 do corrente, cabiu fulminado 
Feio rovo Emygdio Navarro, Eos alados 
Palo ralo tom cubo MOO Ustrindes cables 
Ra as eds, em que ele CR cabem dá 
eat estara ora 


“Jornalista e homem de Estado ; no jornalismo 
fi lterato no Estado foi estadista ; nem de to- 
dos se pôde dizer o mesmo. Ha jornalistas sem 
literatura, o mesmo é dizer sem arte. Ha minisr 
tros sem ideias e sem seção, O mestmo é dizer 
sem serem estadistas. 
Emygdio Navarro foi completo em uma e em 
gut ouso. Na Ivprensa oi à oraculo, qu to- 
os queriam ouvir para formar seu juizo ; nó po- 
verno. deixou sua passagem assignalada por [eis 
que Seus auecessores respeitaram e que de pro- 
veito indiscutível tem sido para O paiz. Quando 
outras não citemos bastará lembrar o estabeleci- 
mento das Escolas Industriaes, cujos resultados 
se: tem traduzido no desenvolvimento e melhor 
orientação do trabalho nacional 
Exmyúdio Navarro era beirão, nascido em Vizeu 
e Abril de 1 e André Nãc 


ai por seu. 
rro, natural de Alicante, girava-lhe nas veias. 
sangue hespanhol ; por sua mãe D. Carlota Joa- 


quina do Cármo Machado, natural de Guimarães, 
participava de sangue portuguez. 

Se a paternidade se! relete mais nas ilhas e a 
maternidade nos filhos, certamente que de sun 
mie herdara mais o caracter bem portuguez que 
a destinguia à pár da brlhameintlegência que 

luminava seu espirito. 

Foi dificil a sua mocidade como trabalhosa foi 
sua vida, Luctando com dificuldade se formou 
em direito, estudando é trabalhando para se man- 
ter. Emquânto os seus condiscipulos 
folgavam, elle fazia as sebentas que 
ma Me pagavam deu trabalho, & já 
então ia escrevendo nos jornaes 
terra com desusado brilho, que mais 
tarde o consagrou jornalista de raça, 
como não houve outro nos nossor 

Dl xe que ninguem é indispen 
vel, é certo, mas tambem é ver 
quê com este derruir d'homens tam- 
Bem vio derrulado as cousas queelles 
sustentavam, , 

— De Emygdio Navarro se póde dizer 
isto com toda a propriedade. 

Da falta de muitos homens o mun- 
do tem sofírido, quanto mais as socie- 
dades. Emyádió Navarro não se subs. 
titue é por isso a sua falta será grande 
no jornalismo portugaer, como à se- 
ria na imprensa de qualquer pais em 
que elle escrevesse 
neictador da pena aéuo im em 

enitações, ainda que para isso tivesse 
que a depór o tempo de se bater, 
como mais de uma vez lhe aconte 


se assim era escrevendo não o 

era menos fallando, qualidades que 

raras vezes se reunem n'um mestno 

individuo, Ee 
Antonio Rodrigues Sampaio foiou- 

tro grande jornalista portuguer, como 

todos devem saber, mas no pari 

toa sua palavra era 

mediocre, compai 


Emydio Navarro no parlamento, 
onde temo atento de 1879 à 1901, 
não era menos fluente ném ménos 
Vigorodo do que na imprensa. 

“Ainda estudante, diaémor, prin 


es, para a impren ; nuns fohe 
ricénse apparecem seus primeiros 
o drama Frei Caciano Brandão, de 


om Sinçes Das Lopes Praça fuaia nc teia 
aro leraro e selentlico A Academias que 
dei boa memoria de st. Quando da Tão dos 
ris istorco € progressista, Emysiio Na 
Tarro É convidado a escrever no Jornal de Cuim- 
dra, é demro em pouca. era rolector principal 
feia Elia odio de pos rig Fi 
Quando, e it, cogu sua forma, fe 
tirou de Coimbra pera Bragança onde estabeleceu 
anca de advogado, sas aquele meo era enreto. 
porá eus v0or e por so cHegou ut momento em 


que velo até Lisboa, onde de fliou no partido 
sita, é entrou para a redacção, do Pair. 
Povão depolafundava Antonio Ennes o Progrest 


e Emypdio Navarro collaborava na parte poli 
Do Progresso passa à fundar o Correio da Noite, 
jggoat & que deu nomenda em breve com o bi 
lhantismo de seus artigos. 

- Emygdio Navarro chegou a escrever em tres 
jormaés diarios ub mesmo tempos o Progresso, 
O Correia da Noite e o Primeiro de Janeiro, é em 
todos tratava difierentes questões com aquelle 
conhecimento e competencia que O caracteri- 


Assim elle foi um esteio poderoso do seu par- 


tido, um luctador temvel para o qual não havia 
adyêrsario que não podesse cantar Vistoria, 

Os azares da política levaram-no um dia a apar- 
tar se do partido em que sempre militara e, mas 
Novidades, que já então tinha fundado a sua pena 
correu livremente, orientando à opinião publica, 
que elle, como nioguem, sabia conduzir e Impres. 
Sonar. 

Não é preciso insistir n'este ponto. Todos, por 
as mir oo ssdonado pel grande ii 
rito daquele jornalista que ora baixou no tumulo, 

De poucos dias é ainda umt das grandes cam- 
panhas que elle sustentou é de que mal feridos 
estão ainia seus contendores.| 

Eis O homem publico cuja morte, infelismente, 
tem de ser registada hoje nus paginas d'esta revista. 


Catrano Aumento, 
— pega —— 
AS ESQUADRAS INGLEZAS EM LAGOS 
O ALMIRANTE mEMsvORD. 
já subiram do 


Coneluiram suas manobras 
baia 
da 


Foi o almirante Beresford, comandante eim 
chefe das esquadras reunidas, que dirigi 
cicios, confirmando os bons treditos de supe 
official de marinha de que ha muito gosa na dr- 
mada ingleza, ao serviço da qual 
seus cabello 


A ESCOLA NACIONAL, 


Entre 05 institutos particulares de ensino, em 
Lisboa, gecupa um dos primeiros logares à Esbola 
Racional, fundada fu. 55 annos pala ar. Barros 
Proença, um devotado á educação da mocidade 
é mente socerdocio encanccido, 

À Escola Nacional, por ser dos mais antigos. 
estabelecimentos. de ênsino, nem por sto deita 
de acormpanhar toda o movimento oder, tó 
dos ds progenos qe a pedagoi em lcanado 
nos ultimos annos toda. a evolução realitada. 
tea na educação mora é lr, como na 
Educação pia e pratico. 

Valbu-aá à jnfelitva pirticulee que da tom 
gramas oficines teima em ser conter çador 
Sor grave prejuizo da mocidade ser eduenda par 
ganhar a vida, para ser util e prestane, é não 
Pára vegetar e Cogrossar esse exercito da prole 


1 
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tariado intellectual que assoberha enssustaanossa 
sogegade O RE 

alhanos a iniciativa partie a que mais. 
ou menos subordinada &s disciplinas decretadas, 
mas procurando avançar quanto póde, em bent- 
Feio Hos ediicandos moral é phwsicamente. 

À Escola Nacional está hoje neste campo e 
póde considerar-se, um estabelecimento modelar 
Rom o tem sido desde a sua fundação é medida 
“do progresso dos tempos. 


Auausro Oscam p'OLiveika Anne 
Um incto alma da Eselo Nacional 


rador Re- 
le Lisboa, 


ni 

Fez concurso para dá 
blico, obtendo elassif 
ilicação obteve ultimamente. 
para notário. , 

O ar, dr, Kavier Cordeiro, alem da direcção te- 
ennenda Escla Nisional, tomou a eu cárgo as 
disciplinas de historia e gcographia, 

"Eleitos disincio, diike 0 Almanach de Lem- 
branças Luso-Braviltiro e tem collaborado em 
alrecins revitas traria e selntcas ao va 
rios pseudonymos. 

Edas simples notas blographicas bastam para 
aessanatte da Capacidade do hovo diretor tech- 
Nacional, e o quanto elle concor- 
Perá para desenvolver 0 ensino sob os pontos de 
Vista mais modernos, o que é a melhor garantia 
para os estudantes e para suas familias + U 

Se a Ísto acrescentarmos que à Escola Nacio- 
nal está dotada com um corpo docente numeroso 
Eoscolhido para todas as disciplinas dos Iyceus é 
Ginda para ag de iniciaiva particular, comó são os 
axercleios phísicos, da gymnastica, a esgrima € 
Gutros jogos d'arias, cic., temos um estabele- 
Gimento modelar, porque d educação literaria e 
physica mais complera, ha atender a educação 
foral, cuidadosamente ministrada, a disciplina 
Escolar perfeitamente. mantida, a hygiene e a 
alimentação dos alumnos escrupulosamente di- 
rigida. 

Alem dos professores que figuram na gravura 
da pap. 180, copia de unia photographia tirada 
em imrço deste anno, ha ainda mais os seguia- 
(oo: srs. Augusto Celar Maduro, professor do 
de grau, Mele Emili Rogusky de Órtojes, pro- 


fessora de francez pratico e Misse L. Smith, pro- 
fessora de inglez pratico. 

A parte administrativa está confiada ao director 
sr, Joaquim da Encarnação e Sousa, de provada. 
competencia. 

Folgamos de poder apresentar a nossos leitores. 
mais um estabelecimento modelar de ensino como 
Eu Escola Nacional, onde tantos homens, que hoje 
occupam na sociedade posições distincias, ali fo- 
ram educados. 


—Desjpes 
HENRY FAURE 


Pertence este nosso amigo a uma nação que 
PoSSv incontsnaveis virtudes que à ortam jo 
cemaneica, sympatbica, principalmente. à. nós, 
seus quasi irmaos, pela raça latina de que todos 
ierdádios algumes (qualidades e defeitos; mais 
do que irmãos, seus quasi naturaes, pelo ênthu- 
aiasiho com que temos seguido as tuas ideias e 
Sostumes, as suas modas como a sua intelectua- 
lidade cha de Brilho 

Não conhecemos um escriptor dioutro qual- 
quer paiz apart, É claro, uma minoria dê in- 
licetuaes=— tem que à França lhe ponha o visto 
ho passaporte da Ma obra; não contagrimos ne- 
Blau actor que Paris tenha desdenhados não 5o- 
mos. bastante. corajosos. para acharmos bom 
aquilo de que a França tenha rio, na sun pre 

ra impressão de Jeviandade gula. 

Não ha muitos annos representou-se em Paris 
o Prei Luiz de Sou e por mal tradundo ou mal 
comprebendd, Pari elalico de ramlhão 
Semalôre ri -. Tanto bastou para que alguns 
Pomugusões lhes dessem razão e desdenhassem, 
Por sia ver a obra prima de Garrett como cousa 
Veigar — 56 aproveitavel em casa de cegos. 

Não temos confiança nas nossas supe 
des-—que as temos como toda à gente 
(imos convencer 08 outros do nossa razão e da 
Or los se 

JE elogios não nos envaidecem, porque esta- 
mos desconfiados de que sejam Fálios; e ás cr 
“sis encolhêmo-nos cum recto, como à pessoa 
Sónviea da sua Inerioridade, emudece e se per- 
tomba a qualquer observação, emboracomacerteza 
de que não está em erro, Pó é preciso ter 0 
Iisoi "o "qual, não. passando ou! mites di 
Ertonadãs É uma: paramtia, tanto. no individuo. 
Como nas. nações, de que de contervará um alto 
nivel moral 

Pais a França não paga, em geral, com mui 
generosidade O quasi fetichlamo que Mhe votâmos. 

Embora poli lança seja 
com a Inglaterra, a nossa verdadeira aliada 1 
faiectual 6, sem duvida, à França. Se encontrou 
Mesma estimasse entre hót, mesmo quando traria 
Setas ideias de iberdude envoltas nas bandeiras 
atrogantes de conquistadores 

GR nos importa. que à Inglaterra tenha mais. 
bom Senso « mos encha 0 mercado com os pro- 
dctos da sua industria, levando-nos em troca as 
Susto? fructas, os vinhos e outras mercadori 
De tnporta que seja a nótsa ft alinda de se 
O sen filhos tenham, individualmente, 
Grandes qualidades, se toda à nossa sympathia 
Sie'para Jd aima fans, que nos encanta com 
det ; 

À França, sem pensar misso, só porque nós a 
ammos, fem no povo português um verdadeiro, 

o A Inglaterra te-o-ha no futuro, talvez, 
mas: sã quando quizer sair do seu orgulho e rt 
Cide branca, “e aprenda à conhecer-nos me- 
hor, desculpando or nossos defeitos que têm um 
bei reverao de qualidades 

EE se nús entendemos que é tempo de acabar 
esta servidão intelleemal do povo português, como 

darem todas as servidões, que in 
feriorigam 0%. povos como as criaturas É certo 
que a França tem predicados que forçam a admi- 
Sião de tódos os outros povos, principalmente 

"São, como nos, lhe encontrim qualidades e 
defeitos que a irmanem 

Nas, pára que o nosso affecto seja apreciado, 
para Que a nossa admiração seja consciente, an 
Racianos multo mais avisados — parece me-="na- 
cionalisando-nos. pela educação e pela vontade, 
tomando. conhecimento das nosças superiorida” 
to que as temos incontestaveis, honrando-nos 

om altas é impondo-as assim admiração e com: 
sideração dos outros povos. 

“À Etança, em geral, paga-nos mal 0 nosso aí- 
fecto ; descônhecê-mos, esquese-nas, € troça-nos. 
de veies; mas alguns espiritos ha hesso grande 
páiz que nos estimam e desejariam ver-nos co 
Nlecidos, que tanto valeria dizer estimados — 
ma afirmação amavel desses poucos. 


Mas, msis do que os francêses, são culpados. 
dessa indifferença e esquecimento em que nos, 
têm, os portuguêses e brazileiros que habi 
Paris —e não são poucos — que possuem o defeito. 
a de desdenhar as coisas nossas, 
do que lhes 
parece mehes vincado pela civilização cosmopolita 
que veneram 


Hay Pautas 


em Peranps nos conhecem e estimam pelo que o- 
mos, um dos mai valiosos e constantes amigos, 
Ro contrario de. muitos dos seu patrícios, que 
6 acham valôr do que lhes pertence, orgulando- 
e até da gnoranciaem quevlvem dos outros povos 

Gomo dum alto merecimento, mr. Faure conhe 

ns lisertura como pose ão dexa de é 
e tradun uma lingua que estudou por € 

dade. Edo É 


Talvez tá 
seu espirito 
bros de fam 
compatriotas, 

O que é certo é que o nosso amigo. 


ceu nunca Tigum, que seu pae deve ter aprem- 
ido "por necessidade porque no principfo do 
Seculó x poucas erár ae pexsoas que falavam 0 
irancer no mosto, pai, rá da córie ou de raros 


Anecengne esplbndos pelus provncias como 
o “esquece mer deixou de amar O poiz de 
cujo bocas sure é amoraildade det 
E povoaram a imaginação inf 
pi e fada à An 
Mais tarde, homem feito, visitou Portugal, que 
Ino merece elicdicimad estroçhes deu de 
vemos destacar à deseripção, da pri de 5. Paz 
gro de Mod), cantinho ferdido entro pinhnes, 
brinco. areal” onde 0 Odeano se eepregulen ou 
ja “ea Camtórar Ja Dirgnegiahas alas 

que Uoinar ou get banhos ai pras de iroda 
deixando “as melhores 201 perandores, da gui? 
aa que Dor iso lia 16 
Goi tanto ad” distncio “poeta, que é, mr 
EN 

Mas” não só como poeta o devemos apresir, 
SS ao só como poeta o devemos apt 
cas provas sendo à vidi a Haia dá 
as, a terra Estonie onde repousa o dlgu 
Aoiunoreney, “Trabalho. de nto folego esc 
pro Coat: A consciencia do verdadeiro erúdito, 
Atas vetes 0 mosto bom ago pão chegou 
Pensar que o não levaria do fm, Mas tudo & 
ico até o natural desejo de viver os ultimos 
Samos jimto dos filhos e netos = a ia malorale- 
gra pura estudar os velho documentos é pro- 
Ear vo a verdade hist na propria local 


E apesar disso não se esquecia de nós; o seu 
belio espirito, sempre vivo, sempre attento dos 
nôssos sentimentos, como ds datis que glorificar 
Vamos, não deixou! de nos acompanhar com à 


Santos, prof. de inglez e allemão. 


uardo da Siva, pro. 08 contabilidade commer- 


UMA AULA 


Escola. Nacional 


JOAQUIM DA ENCARNAÇÃO E SOUSA z 
Diatcron Anuisrhavon Dit. ADRIANO XAVIER CORDEIRO 


UM DORMITÓRIO 


EXERCICIOS DE GYMNASTICA 


O OCCIDENTE 


sympathia — que lhe merecemos — com a bondade. 
& tolerancia— que não lhe merecemos — pelo 
povo quê lhe témos cito em troca do imméno 
ae nos tem dado 
“patriota fervoroso, desses que poucos paires 
têm como a França, Cheio de ênthasigamo pelas 
suas glorins, amando é respeitando o exercito 
“como fiador da honra e da altivez da sua patria, O 
Seu coração sungra ainda pelo desastre de7o, ins 
rando-lhe um drama Dans les Vosges, cuja aceso 
decorre durante a invasão, Essa guerra, que foi, 
apesar de tudo, uma gloria para o pai que em 
pouco mais de trinta annos de republica chegou 
aonde ndo tinha ainda chegado no conceito das 
outras nações, nem quando Napoleão despresava 
eitos o Calcava os povos para impôra aguia do- 
minadora da sua França. Então subjugava povos, 
que xe revoltavam; é hoje impéra nos es 
tos, que de motu-proprio à procuram imitar e à 

Mr. Henry Faure não esquece tambem que des- 
sendo do alégre e frívolo povo que povoou a Gallia, 
e por vezes, por isso, compraz-se à lazer obra de es' 
pírio leve denlegria franca, coma, por exemplo a. 
disputa entre o claro e leve Champagne que fz 
“estalar as rolhas das garrafas « esfustar 0 riso, é 
à vermelho e grave Borgonha que enterneee a 
alma e faz chorar os mortos, mas que por fim se 
ligam muto em no yo À imãs comum, à 
velha e querida terra dá França. 

E, como costa, muitas outras phantasias, como 
trabalhos sérios tem produzido à sua pena sem- 
pre laboriosa « sempre fresca, Mas não nos pode- 
mos alargar, como seria nosão gosto, no estudo 
detalhado da sum obra original, porque temos de 
falar no traductor que tem sido dos nossos es. 
eriptores, dos maiores como dos mais humildes, 
que todos encontram acolhida no seu grande é 
eras espirito, 

Camões, Garrett e Herculano, os mestres su- 
premos, encontraram nelle lima alma que lhes 


conheceu as bellezas e as passou & sua lingua. 
A eum fil au, rosigmol, nome que deu ao 
episodio da Joaninha do “Oalle, das "Viagens da 


munia terra, publicou se em frankês, pelo centena- 
rio de Garrett, e é um verdadeiro mimo biblio- 
graphíco, Nas, coisa estranha, em Portugal que 
e não lê senho o que a Frariça nos exporta ou 
Índico, ninguem se importou com o trabalho de 
um francês que tão altamente servia a nossa lit- 
teratura. Raça de ingrratos, nos chamou o épico, 
E não ha negar a verdade du sua sentença 

Nessa occasião porém foi salva a honra da 
tria, por que meia dusia de subscriptores garan- 
diam ao editor que a obra se podia faser 
fez-se, 

Ha pouco aínda, traduziu, sob o nome de Leonor. 
“Telles, aquelta soberba lerda de Herculano «A 
ras por foro de Hespanhas em que o vulto da 
mulher de Jota Lourenço suege qum fundo de 
sanguo o Jucto, figura que Shakespeare não des- 
dlenhaçia introduse nas sun traga 

A Senhora de Brabante, a adini 
do amôr materno, que Gomes Leal nos deu nos. 
mais perfeitos e sonoros versos, teve nelle o teu 
traductor, como Pinheiro Chagas, o mallogrado 

ento quem a polca é as exigencas mate- 

da vida inferiorisaram o trabalho, que tinha. 
talentos é conhecimentos para fazer dos mai» su- 
periores, teve em Mr, Heney Faure um incançavel 
traductor, de 

Alice Moderno, a distinctisima poetisa, um. 
pouco francêsa por sua. mãe, tem mutuado tra- 
dueções com o nosso illustre amigo, que os hon- 
rama ambos 

E tantos € tantos outros poetas « prosadores. 
que lhe devem os primóres da sua boa vontade 
o 


el synthese 


juero provar O quanto o estimo pessollmente e 
o Boto 
lo muito que lhe agradeço, como portuguêsa, O 
imteresso que tem mostrado em tordar cusheclda. 
m, França a nossa literatura. 

“Tarefa ingloria, pelo. menos pela nossa parte, 
is a modestia do host nome pouca hora pode 
Tear ao traductor. 

Como vemos, mr, Henry Faure é infatigavel e 
ninguem dirá, ao sabel-o tão vigoroso para o trá- 
balho, tão cheio da esperança no futura e de 
ciencia para as delongas dos editores, que é já 
avô querido dos dois pequeninos encantadores 
Henry e Míreile, os primitos que são irmãos na 
graçã e na belleza. E o que nos dizem as photo- 
Braphias offerecidas 4 «amiga dos bébéss à qual 
espera que elles venham tambem a ser bons e 
leaes amigos da terra que tão carinhosamente 


acolheu o bisavô. Hão de sel-o, estou certa, po 
bastará Iêr a obra do avô querido, é o 
quanto elle é amado pelos portuguêses agrade- 
cidos. 


Asma pe Casrao Osorio. 


lhe 


— e 


LITERATURA RUSSIANA 
O TENENTE JERGUNOFF 


vas TUR GEE 
XIV, 


O fusco semblante pegou desde logo a ri, acto 
continuo brilharam uns dentinhos alvos de néve, 
gmpinos a cabecit, e sscudindo O aneládo ca? 
bello manifestou-se no pleno incanto da su fina 
e acre formosura. 

— Donde sabia este diabrete ? disse comi 
Kusma Wassilewisch, e acercando-se ainda 
mais da joven, disse-lhe a meia vor. 

Qi, pequena, quem é wu? 

—Por aqui, por aqui, replicou a pequena em 
voz algo abarada, e al segura, arvculêndo com 
dificuldade é com accento estrangeiro, e entre- 
Tanto, recuava une passos... 

Kutma Wasiljewitsch transpõr atrás della o 
Jima da port,  incotrguse'em um cubeulo 
sem jânéla, cujo soalho desapparecia sob uma 
alcanta do Já de carmo 

Predominava um forte aróma a almi 


midades. 
— Mas, não me dirás afioal, quem és? 
Kusma Wassiljewitsch. 
= Iran, della, irmá da Emilia. 
Ab, és sua irmã ? É moras aqui ? 
— Sim. sim. 
Kusma Wassiljewitsch quiz agarrar a pequena. 
Esta porem esquivou-e-he, 
— Como se explica então o ella não me haver 
nunca falado em ti? E 
— Não convinha — não convinha. .. 
— Com que então, estás escondida ? 
—Esvou, 
É tens motivo especial para te esconderes ? 
= enho,... tenho 
Kusma Wassiljewitsch tentou outra vez acer- 
car-se da pequena, ela, comudo, recuava sempre. 
E o caso é que, até agora, nunca te tinha 
visto. E devo confessar que nem suspeitava se- 
quer a tua existencia. E esta madame Frituche, 
esta velho, é efiecivamente tus ta? 
im! -. E como te chamas, então, antesque 
cu mal pergunte ? 
— Colibri, 


iu 


Que nome tão estranbolico | Se 
não estou equivocado, existem lá por essa Africa 
uns insectos com esse nome. 


Xv 


Colivri soltou uma gargalhada, breve quanto 
singular... era como sé lá por dentro, se houves- 
sem contandido ums vidros. Bambogu a cabeça, € 
desviou o olhar, depós a guitarra sobre a méia, 
endireitou rapidamento para a porta e fechou-a, 
movia-se com singular aliado, com ruido ape: 
pas Fercotive, tal qua um lagarto o cabelo 
r cima dos hombros chegava-Jhe abaixo 

Cio fecha 7 pergun 

—Por jue fechaste a porta tou 
EA 

Colibri levou um dedo aos labios. 

=A Emilia... não é cá precisa, 

Riv-se Kusma Was iljewitsch. 

oie ciumes dia? O 

bri arregaçou muito as sobrancelhas. 
Sue é que diz? 
— Pergunto se serás ciumenta 2 


- se cstiszan- 


gnda com ela... explanou Kusta Wassijewich. 
— Pudéra não 1 E 
— Muito me contas... E! uma honra, sir, se- 
nora; Ove já, que cade tens tu, afinal? 
Sete é mais der. 
Queres dire: derescre? 


— Kusma Wassiiewitsch pôxae a considerar a 
colector cm lh iminêmo  CS 
= Que rapariga tão linda que tu és proferiu 
sorrindo. Um verdudeiro, primor. de foriosara 
na verdade Que lindo cabelo E cstes olhos! 
ds sobrancelhas”. ns sobrancelhas... ARLo, 
Colibri pegou outra vez a rir e aqueles olhos 
preciosos Mão estavam quietos úm mbmento, 
Sou uma bella, jÀ se *8 que sout... Ben 


ex aqui?... que eu tambem me sento ao pé do 
senhor 
Perdão, perd se me é icto insis- 


tir, como podes tu ser irmã da Emilia 2 Não existe. 
a minima parecença. .. 
= não... À 


pola 
Colibri tomou de cima de uma commodazinha 
uma primorosa bocêta doirada, chapeada dençobru- 
nido, que estava embrulhada em um tecido ver. 
melho, a modo de seda, uma colhérsinha de pra 
um frasco deristallapilado, cheio de ua, e cop 
da mesma feição. 

— Gosta de sorvete, 
ciovo! 
quer? 


meu senhor? E! deli- 
» Vou cantar-lhe seja o que fôr... Nio 


“ambem sabes cantar? perguntou Kusma 
Vassiljewitsch, levando é boca Uma colher do 
realmente primoroso sorvete. 

Sacudia par trás a juba, incliou a cabeja para 
um lado, fitando os olhos has pontas dos dedos & 
no braço da guitarra... Acto contínuo, principrou. 
a cantar em voz maviosissima, porem muito 
mais fórte do que era de esperar 4e cominho tão 
fraquito; e comtudo, a sua voz soava dos ouvi. 
dos da nosto tenente com acento um tanto el. 
vatico 

= Ora o dêmo da pequena! dizia comigo o t 
nente, 

Era triste a sua canção ; não era russa à melo: 
é Kusma Wassiljewitsch não acertava per. 
“ceder emque língua era a letra da canção. Deonde 
“em onde repetia o bordão; — chascha — é rema 
tou em tom arrastado: 

ou coisa parecida. Depo 


Sindamar-Sinimar — 
ncostou a cabeça d, 


mão, soluçando intensamente, e deixou escorre- 
gar pelos joelhos a guitarra. 
E” tão bonita, não é verdade? perguntou — 


Quer que lhe cahte muis outra? 
—Côm mil vontades — tetorquu Kuuma Was- 
ailewisch mas por que põe tu uma cara tão on 
ungida. Que quer der esse olhar tl teste 
ão queres una colhérina d sorvete 
io, não, é ad paro senhor... eu ci, vou 
cltrão». esta hgora é miar, 
qr ams a modo de ianda ar 
na mesma lingua nintollgivel Ro. 
ente dos ouvidos da nosso oficial 
o de 


uma tem 


Ganda ou Gapa! Bu y 
zinho de pião, « como que choviam faiscas daquel- 
les olhos bravios. 

Kusma Wassiewitech estava embusbacado |— 
Andava-lhe d roda a cabeça Tudo aquilo lho 
surdira tão inopinadamente” , aquelle per- 
fume, aquella canção, . aquellas luzes & hora do 
dia... o sorvete de baunilha. .. E Golibri a che- 
gariãe para elle, cada vez mais o cabello à brilhar 
é rescendente, º. e emanava com tão suave calor 

- E depois, à expressão me. 
lsqueli semblase a propria, Rus: 
lá comsigo Kusma Wassilewitscir 

= Sentia um corto mal € o 

= Meu amorzinho, emitiu, donde te veiu essa 
ideia, de me atrahirce para aqui, à sós comigo, 
neste cubiculo. 

DO sen 
E são esses 


aquele corpinho É 
jancolica 


E rapaz é é bonito... muito bonito, 


não, quem 
Keusima Wassi 


= E tambem não vá dizer noda a madame Fri- 
tsche | Nada, nada, nada ! 
E bateu uma palimada ao de leve na testa. 


(A Sereia da caiba rosana 


t 


O OCCIDENTE 


— Tu percebes, official? 

Kusma Wassiljewitsch eslregou a testa. 

+eBor outras palavras queres que fique tudo 
em segredo | 

— Sim sim é E 

Teor mim não será a duvida; da minha 
doca ninguem o saberá. Com a condição de que 
me has de dar um beijo. 

Não... agora no. logo — quando saíres. 

— Forte capricho | 

usa Watewitsch estendeu denovo mão 
ara agorrá-la, ella porém, encolheu-se toda para 
Rodo “neinanião-so" como uma vibara do mato, 
quando lhe puseram um pé em cima. 

Rusma” Wassilewitich. mirou-a atentamente, 

+ tamo és esquiva | exclamou por fim. Em 
suma, O que tu quiseres ! — Louvado seja Deus! 
Colibri ficou pensativa e voltou a aproximar-se. 
do tenente. 

De súbito retumbar 
surdas é compussai & y ã 

Colibri desatou n rir, a relínchar de riso, quasi. 


pela casa três argoladas 


> Woje não... amanhã... amanhã | Apparece 
por cá amanh 

—A quehoras? 

=? sato da noite 

À Emilia não estará. a essa hora não es 
tará em casa, 


CO Deviras? Então, bem. Mas, tu amanhã, és 


cupu de me dizer outra vez. 


Mito bem, mas vê lá, não te esquece? .. 
hei de irazer-e tum presentinho, deixa entar .— 

É Cio =» para quê. não preciso... 

por que não? .. Vejo que gostas muito de 
te enfeitar, ; 

“Não é preciso, Tato... e mais isto... emais. 
isto, a 

E apontava para o vestido, 
as pulseiras, em  sumima, pa 
todos. 

"Fudo isto é meu. Presentes, não, 

ceito. 


não ac- 


atas | E mundas-me então embora ? 

= Bico mt 

Ene ema Wassljevitech. 

Et aspuen-ne também. 
minha bonequinha! E quando 

é que me dis um beijo 

e de um pulo, ngarrov-se ao juvenil te- 
a do dx braços em volta do pescoço, 
sente a jo, Ou, para melhor dizer uma 
reg ih ea. Ele, quiz reribur-lhe o belo, 
ado canis dê Um salto para eds cri. 

Cam! as costas do sofá 

e Com da CONãO, Amanhã, ds sete, disse o 
eiigato um tanto atordoado. 

o ah com a cabeça, agacrou com 
adiados os pontas da. longa jubs, € pôs-se a 
o a com aquelies seus agudos dentinhos. 

e Wnsshjeitsch diasedhe adeus com a 

doe af, fdchândo a porta. 

o cado oMtante ouviu 4 Colibri saltar para 
a Doro 8 6 ranger energico da chave na fecha- 
dra, 


(Continua) 
RSA 
LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 
Na revista photographica Camera Crafi, men 


a Peri Po gta tons castanhos pelo papel 
irometo, o seguinte banho: 


M Macrvo. 


Preparem-se tres soluções: 


VAgua.. 
Oalato neutro de 


Agua. so: “ 
Apae 
E E 


Brometo de K. 


Toma-se 20 partes de 1 5 partes de Il e 
de 1h. Os tons tornam-se mais quentes 4 maneira. 
que se nugmenta a proporção da solução Il. 


Da. Jonquis Mapunema. 


IMPRESSÕES DE THEATRO 


(Cartas a um provinciano e notas sobre o joelho) 
JOAQUIM MADUREIRA, BRAZ BURITY) 


Editado pela Livraria Ferreira & Oliveira temos 
ha uns poucos de mezes sobre a noisa banca este. 
tg, ico o enero publicado atá hoem Pr. 
tuga. E uma série de criticas de theatro, ilustrado. 
de numerosas caricaturas, d'onda se destacam al- 

oa devidas o las do grande Rope! Br. 

o. 

'Grande parte d'essas críticas, senão todas, ha- 
viam aido insertas mo Afundo é já se tornaram 
apreciadissimas por todos os que se interessam 
PoE theatro e gostam que se diga a verdade com. 
Toda a sua crueza. 

No livro — Impressões de Theatro do Dr. Jos 
quim Madureira, nota-se a imparcialidade que 
Sempre 0 preocéupa, e o seu modo descrever, 
cheio de vida € vibrante, O que faz que a sua 
leitura seja alegre € agradavel a um tempo. 

'O auctor é um dos poucos que sabem lazer cri- 
tica e que possue o arrojo de dizer mal do que 
lhe não agrada, o que se tem tornado raro, por 
causa da tal sociedade do elogão matuo, sociedade 
que conta muitos adeptos. 

"Neste volume. vem incluidas as criticas sobre 
primeiras récitas que a eminente artista Vita- 
mi deu em Lisboa, ácerca de quem o auctor 
publicou um opusculo muito interessante e algu- 
Tas a respeito de Coquelin, Barter e outros ar- 
úistas importados pelo Visconde de S, Luiz de 
Braga, para o elegante theatro D. Amelia. 

Das criticas respeitantes nos nossos artistas en- 
contram-se todas as que se referem à épocha 
T9DS-1904 é muitos apontamentos que são u 
simos para a historia do nosso theatro. 

O Dr. Joaquim Madureira promete continuar 
a publicar annualmente uma série de cri 
osalá não se arrependi, porque o seu li 
que se recommendam nos que se dedicam cinte- 
Tessam por theatro. 

O auctor é um rapaz muito novo ainda, advo- 
gudo distinto para 0º etores  conhieerem 

imos aqui um dos portraits charge que vemin- 
cluiãos 00 Impressões de Thcatros 

Felicitamos cordealmente o sr. Dr. Joaquim Ma- 
dureira pelo seu belliscimo trabalho e a Livraria 


ra & Oliveira pela, esmerada 
ção, agradecendo. simultane 
mete O mimo da oferta dos exem- 
pláres para o Occtuesre e para os 
Signatários destas linhas que Braz 
Burity relevará pelo pouco, que va- 
tem, embora à muita sinceridade de 
opiaião que tradusem. 


Lang Lixa é Hesiaque. 
Manique 1 
xe vicaye 


ss 
UNIÃO VELOCIPEDICA PORTUGUEZA 


Aº semelhança do que de ba 
muito existe em outros paizes ci 
vilsudos,instliou se em Portugal 
à União Velocipedica Portugueça, 
que no dia 15 do corrente rentaou 
à sua ultima corrida, entre Lisboa. 
é as Caldas da Rainha, 

O ponto de reunião foi no Cam- 
po Grande junto ao chaler dus Ca- 
has, às 71 hocos da manhã, sendo. 
o itinerário o seguinte : partida da. 
Azinhaga do Campo Grande, Por. 
teila, Sacavem, Povoa, Villa Fran- 
ca, Castanheira, Carregado, Azaim- 
buja, Avcitas de Cima, Cercal é 
Caldas da Rainha, ponto de che- 
gada, sendo a linha de meta d en. 
trada da villa proximo ao, Hotel 
Lisbonense 

À fiscalização do percurso foi 
feita por cyclistas de Lisboa, Aleme 
quer é policia da Azambujll 

Esta corrida despertou grande 
enthusiasmo nos amadores, tendo 
sido grande a inscripção, 

Ganhou o primeiro premio, uma. 
medalha de ouro, o sr, Manuel Fer- 
reira, havendo mais. premios de 
objectos d'arte para. 08 quatro se- 
guintes. corredores que chegaram. 
em segundo, terceiro e quarto Jo- 
pares, 


Recebemos e agradecemos : 


Os Claudios. — Drama de família por Emest 
Ecstein —» traducção de Annibal d'hrevedo — 
boa — Viuva Tavares Cardoso — 1905 = Este 


tempos eivados de grandes riquezas de randes 


crimes. Os Claudios é livro commovente, de um 
entrecho muto curioso. E! um bello livro em 
toda a acepção da palavra 

“A acção decorrida no Circo é maistralmento. 
descripta. E' livro que, como o Quo vadis?, rei 
timos, desperta a attenção do mundo dos 
ctunes e, por isso mesmo, destinado a uma fama. 
universal. À traduçção dé Annibal d'Azevado é 
esmeradissima « dá grande brilho no trabalho de 
Emest Eckstein, que tem já varias traducções. 
deste livro em quasi todo o orbe terrestre, e que 
lhe grangeou grande renome, 

A edição, num volume de 630 paginas, é niti 
damente impressa, ficando uma edição À altura 
do valor litterario da obra. 

A Gomes de Carvalho, o gerente da Casa Ta- 
vares Cardoso, enviamos bs nossos agradecimen- 
tos pelo agradavel prazer que nos proporcionou 
com a leitura desse magnifico livro, de que nos. 
olfereceu um exemplar. 


Porto — Empreza Líttoraria o Typographica- 
pditora — Esta casa editon em 13: GUÃO O O 
ai “Amor de Perdição por Camillo no 

anco, é em 4: 0 INTO onto para OS NotsOE 
filhos por D. Matia Amalia Vas de Carvalho o 
Goncalves Crespo, 

“Ribas este Velumes so acham ortados com 
estampas é gravuras, sendo além disto o primeiro 
ecudido de scintilames apreciações devidas 
Doce isdrhas penas de, Hinheiro Chagas, Ra- 

malho Ortigão e Theophilo Bragi. 


Ê 
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Amor de Perdizço, é uma 
gets oras que imerialsmom 
sentidas. E 5 
Lendo-n não só se apura o 
sentimento e aquece a” alma, 
aprende se tambem. o porta: 
pUês com um inimitavel entre 
lingua, adesira-t o leitor 
pára fala? e escrever com cor 
ágio e pureza. e 
constitue fuma serie de cucan: 
tos e de graças que um cora. 
eo de 6spojá amdnte e de mãe 


Cavatinas 
Oscar &Alv 
Poesias (18 


pn pad 
pa qo e 
Ro epi 
fp a 
En oro 
nd da 00 santo a RE 
Do ne lo é ris cão Ce o 
Dane 
Des EA dE pos la 
Eu ap A E po ta 
pa 


Manurt 


A CORRIDA DE 15 DO CORRENT 


diesta revista liter 


puêres, dir 


A UNIÃO VELOCIPEDICA PORTUGUEZA 


a dos o lc quando vu te vira 
D. Fnancisco di 


A Chronica, — Temos 
à é ilustrada com a collsbo- 

ração inédita dos mais notaveis escritores porto: 
e ia pelo sr, Augusto Abel dos Santos, 
ferindo 8 retratos do brioso parlamentar Re: 


neral Dantas Baracho, do dis- 
tncto medico e mavioso poeta. 
Luiz Cebola e da insigne actriz. 

esta Cerri. E? deveras so- 
lecta é interessante a suá lei- 


A Missão de Portugal o o 
Monumento 


Thomar, por 
isbos 
4905 — Nom bem Tmpres 
opusculo de tinta, paginas po- 
Blicou o srs dr. Vidira Guitha- 
rães, ilustrado professor do 
Teu de Vision dedicado 
conferência realiada, no cons 
vento de Christo no 

cursão scientific da Sociedade 
de Geogranhia de Lisboa á 
dade de Thomr. 

Em outros trabalhos já o 
avetor demonstrou quinto. 
amor dedica nos monumentos 
contas da mia trra Como 
não podia deixar de ser, o cone 
vento de Christo temJhe me- 
récido . minuciosas. investigar 
ções, deveras notaveis e 
ieretsantes, Muitas della 

ostas em relevo no presente 
Sputculo, ilustradas. Com vaz 

“ereihos e vistas reproduz 
xidas pela photogravura, 


Fenneima 


RE LISBOA E CALDAS DA RAINHA 

Do Bombca à Quinta do Cor- 

relo Mór, por G. Pereira, Um. 

opunsulo de So paras tm que o se: Gabril Pe 

Feira faz uma digressão de Wemica à quinta do 

Correio-Nor, fazendo breve deseripção & historia 

dios Jogares que vae percorrendo, com à proficien- 

cia espirito Investigador que cardeterisam Os seus 
trabalhos de archeologo consumado, 

Falla do Matta, correio-môr, das suas pro 
clades, da ereja "de S. I.ourenço de Carmide, 
Luz e dos pintores que ali têm Huas obras, da in» 
mta D. Maris, da ermida de S. Sebastião, et, 
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ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premindo na Exposição Universal de Pais de 1900 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


R do Aleerim, 444, 4.º (à P. Luiz de Camões) — EISBOA 


CASA BANCÁRIA 


José Henriques Totta! 


es, 75, Rua do Ouro, 69, 75 
LISBOA 


Nato = Asas, are 


Marques Junior 
dolo Rátice bio Fones de Sumpalo 


A venda na Empreca do OCCIDENTE, Lintos. 


Misto Gon pa e d 


— ROBURINA 
TATZME JOSÉ DA COSTA 


“Tonico, reconstituinte do systema nervoso, yperglobulico e alimento de 


Feperio egado com eficacia, no tratamento da debelidade geral, anemia 
AE e So rasthenia é cofvalescença das doenças, etc, eto, conforme 0 
a: bs ntestados dos principaes médicos da capital 

a Ca SA Roburina ronta-se dissolvida em agua. Na falta de in 
cab caoro ao ciieo, 3 colhéres das de chá por di, antes de cada reeição 


PHARMACIA JAYME JOSÉ DA COSTA 
445, 117, Rua do Andaluz, 149,421 
Telephone n. 1916 


LISBOA 


Deco Ebcano Pot Mavrasmasr | 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 -ROCIO 
4-LISBOA -e 


Sempre bom sortido de camisas, camisola 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos do phant 
sia, como botões para collarinhos e puohos, carteiras, malas para 
viagem é lençaria. 


| ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 


(o que ha de mais moderno) 


Executa-se toda a ronparia por medida 
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Largo da Abegoaria, 4 — 66, Rua Serpa Pinto — LISBOA 
| SUCCESSEUR DE MARTINEZ 


“Travaux photographiques en tous generes depuis médailon jusqu'à gran= 
| deur matorefies par Te. procádês instantanda les, plus récents, donnait os 
cmlicore ré por gs efa E! to des nos animê. Bos e cla 
e lumitre artistiques. Specialité de la Maison Platinotype & Chromotype. 
|“ Aehives de 30009 clichês qui peuveut Etre reproduíte en indiquant Ian: 
| née er le mois de la pose. 
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| Paz fancscui£ 
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